FACILITAÇÃO E COMPETIÇÃO ENTRE PLANTAS: UM ESTUDO EXPERIMENTAL EM UM GRADIENTE DE RESTINGA.
Camila de Toledo Castanho
1. Introdução e Objetivos
As interações entre plantas estão entre os fatores determinantes da estrutura e dinâmica de comunidades vegetais. Tais interações podem ser positivas (i.e. facilitação) ou negativas (i.e. competição) e ambas podem ocorrer simultaneamente (Callaway 2007).  Atualmente umas das questões mais debatidas em ecologia de comunidades é a forma como o balanço entre estes dois tipos de interações e o predomínio de um sobre o outro varia no tempo e no espaço. A hipótese de gradiente de estresse propõe que o balanço das interações planta-planta relaciona-se com o grau de estresse abiótico, de forma que a facilitação é esperada como predominante em ambientes severos e a competição em ambientes com menor grau de estresse (Michalet et al. 2006). O objetivo deste trabalho é testar experimentalmente a hipótese de gradiente de estresse aplicando-a à distribuição de duas espécies que ocorrem no gradiente duna-restinga arbustiva. De acordo com tal hipótese é esperado que o balanço final das interações entre cada uma destas espécies e seus vizinhos esteja relacionado com o ponto em que o indivíduo está ao longo do gradiente ambiental, sendo esperado que a facilitação seja predominante nos indivíduos presentes na duna (maior estresse) e a competição predominante nos indivíduos presentes na restinga arbustiva (menor estresse). Manipulações de recurso limitante serão realizadas com o objetivo de confirmar o efeito do estresse abiótico na variação do balanço das interações entre ambientes. 

2. Resultados Preliminares
Até o momento foram desenvolvidos alguns projetos pilotos que antecedem os experimentos propriamente ditos. Apesar de serem levantamentos ou experimentos simples e rápidos são fundamentais para o sucesso dos experimentos planejados. 

Projeto Piloto – associação espacial

Antes de determinar as possíveis candidatas para espécie alvo, foi realizado um projeto piloto com o objetivo de identificar padrões de associação espacial entre arbustos e plantas sob sua copa. Embora este tipo de abordagem não represente a evidência mais forte de facilitação, uma vez que não distingue entre efeitos bióticos e aqueles relacionados ao microambiente, pode ser um importante ponto de partida para investigações experimentais, proposta principal do presente estudo. Para tanto, foram escolhidos 100 arbustos ao longo do gradiente (transição duna-restinga arbustiva até restinga arbustiva densa) que apresentassem altura e tamanho da copa semelhantes e que se encontrassem isolados. Para cada arbusto foram tomadas as seguintes informações: coordenada, comprimento maior da copa, altura e espécie. Em cada um dos arbustos foram estabelecidas duas parcelas de 0.5 x 0.5 m: uma sob influência da copa e outra à 1 m de distância da projeção da copa e sem influência da copa de nenhum outro arbusto. Em cada parcela foram identificadas as espécies presentes, assim como a classe de cobertura de cada espécie, de acordo com as seguintes classes e respectivas % de cobertura: classe 0 = 0%; classe 1 = 1-5%; classe 2= 6-25%; classe 3= 26-50% e classe 4= 51-100%.

A avaliação da ocorrência de espécies sob a área de influência da copa (interna) e fora da área de influência da copa (externa) mostrou que, de forma geral, as plântulas de arbustos ocorrem preferencialmente sob a copa dos arbustos adultos (Figura 01). Ao contrário, tal padrão não é tão evidente em relação às espécies herbáceas.
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Figura 01. Ocorrência de plântulas de arbustos sob (interna) e fora (externa) a área de influência da copa de arbustos adultos. 


Tais resultados indicam um forte padrão de associação espacial positiva entre arbustos e plântulas de arbustos. Considerando que tal padrão pode ser gerado por interações positivas entre arbustos adultos e suas plântulas, os arbustos presentes na restinga arbustiva foram considerados o grupo foco para determinação das espécies alvo. 
Piloto – Determinação das espécies alvo

Considerando que o projeto piloto anterior indicou evidências indiretas de facilitação entre arbustos adultos e suas plântulas, o objetivo deste projeto piloto foi determinar, entre as espécies de arbustos presentes no gradiente em questão, quais são de fato candidatas à espécie alvo, ou seja, aquelas cuja distribuição apresenta-se heterogênea ao longo do gradiente. Para tanto foram estabelecidos 18 transectos perpendiculares à linha da costa, a partir da transição duna-restinga arbustiva até a restinga arbustiva densa. Ao longo de cada transecto foram estabelecidas aleatoriamente 6 parcelas de 5x2 metros, cada uma alocada em um cordão arenoso. Quanto maior o número do cordão, maior a distância do mar. Em cada parcela foi avaliada a abundância das espécies arbustivas através de estimativa visual da cobertura e utilização de uma classificação de porcentagem de cobertura de acordo as classes utilizadas no piloto anterior.

Para calcular a abundância de cada espécie em cada cordão arenoso foi utilizado um índice de cobertura que varia de zero à quatro e é calculado da seguinte forma:

IC= ∑(ni x i)/N

Onde: IC= índice de cobertura; ni= número de indivíduos na classe de cobertura; i= valor da classe de cobertura; N= número total de parcelas.

Dentre as espécies avaliadas cinco delas atendem ao critério de distribuição heterogênea ao longo do gradiente: Erythroxyllum amplifolium, Ilex theezans, Maytenus robusta, Ternstroemia brasiliensis e Ocotea pulchella (Figura 02). Dentre estas serão escolhidas aquelas que estiverem em fase reprodutiva mais adequada para que no início do próximo ano suas mudas sejam produzidas no próprio PEIC. Quinzenalmente estão sendo realizadas vistorias no campo para checar a maturação dos frutos de tais espécies, para que suas mudas sejam produzidas o mais breve possível. 
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Figura 02. Distribuição de abundância de espécies arbustivas ao longo do gradiente localizado entre a transição duna-restinga e a restinga arbustiva densa.
Piloto – Garrafas de rega e sobrevivência de plântulas

Para testar a hipótese 2 do presente trabalho será necessário manipular um recurso limitante em ambos os limites de distribuição da espécie. Diante de seu potencial limitante, marcado gradiente praia-interior e facilidade de manipulação a água foi escolhida como o recurso a ser manipulado com o objetivo de reduzir o estresse do ambiente.  O objetivo deste projeto piloto foi testar a eficiência de um método simples e barato, denominado garrafas de rega, para manipulação da disponibilidade de água para plantas. Como descrito por Dias (2003) a garrafa de rega consiste em uma garrafa de polietileno tereftalano (PET) de dois litros com um furo de aproximadamente 1mm de diâmetro em sua base. A garrafa é cheia com água e amarrada a uma estaca, mantendo o furo em contato com o solo. Para testar a eficiência do método, cinco garrafas de rega foram estabelecidas no campo, assim como cinco garrafas vazias como controle. Ao redor das garrafas foram transplantadas seis plântulas coletadas no mesmo dia na própria área de estudo, sendo: duas de Erythroxyllum amplifolium, duas de Maytenus robusta e duas de Ocotea pulchella. Estas espécies foram escolhidas já que são candidatas para espécie alvo. Dessa forma, além de testar o método de adição de água poderemos ter uma idéia aproximada das taxas de sobrevivência destas espécies e assim planejar melhor o número adequado de plântulas para testar as hipóteses do presente trabalho. 


Nos três dias que seguiram após o transplante, todas as plântulas foram regadas duas vezes ao dia com o objetivo de reduzir as mortes decorrentes do estresse do transplante. A partir do quarto dia as garrafas de rega foram cheias e iniciou-se o experimento. As garrafas estão cheias quinzenalmente e nestes períodos será checada a sobrevivência das plântulas. Até o momento os resultados obtidos estão representados na figura 03.
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Figura 03. Sobrevivência de plântulas de três espécies sob dois tratamentos: com adição de água através de garrafas de rega e controle.
3. Considerações
Até o momento foram desenvolvidos apenas os projetos pilotos que antecedem os experimentos propriamente ditos, os quais de fato testarão as hipóteses levantadas pelo presente estudo. No entanto, apesar de serem levantamentos ou experimentos simples e rápidos são fundamentais para o sucesso dos experimentos planejados. 

4. Cronograma (1º SEM/2009)
	ATIVIDADES
	jan
	fev
	mar
	abr
	mai
	jun

	Coleta de sementes
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produção de mudas
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Preparação do experimento 1
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estabelecimento do experimento 1
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